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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DOS CLUPEÓIDES DAS 

AGUAS BRASILEIRAS 

por 

A. Amaral Campos 

A Subordem dos peixes que encerra os Clupeóides, figura entre as 

muitas outras como uma das mais importantes não só pelas suas qua- 

lidades alimentícias como pelo valor industrial e comercial que repre- 

senta na economia nacional. 

Os harengues propriamente ditos habitam o Oceano Atlântico 

Boreal e figuram na indústria européia de pesca, como uma das mais 

lucrativas. Na costa Sul-Americana os gêneros Sardinella e Anchoviella 

são os mais apreciados dos representantes dos Clupeóides. 

O primeiro, da família Clupeidae, que encerra a espécie Sardinella 

aurita, ocorre em larga escala na costa do Rio de Janeiro e constitue 

pescado de primeira qualidade pelo seu sabor delicado, enquanto que o 

segundo, da família Engraulidae, apresenta a Anchoviella epsetus tam- 

bém reputada como ótimo alimento e é mais freqüente na costa do Es- 

tado de São Paulo, sendo ambos os gêneros as espécies muito emprega- 

das na indústria de conservas. 

Revendo os exemplares existentes no Departamento de Zoologia 

leimbrei-me de reunir dispretenciosamente nesta contribuição os resul- 

tados dos trabalhos até hoje realizados sobre estes peixes e que pude 

ter em mãos, trabalhos esses espalhados em revistas dificilmente aces- 

síveis e muitas vezes desconhecidas. 

As descrições são baseadas tanto quanto possivel em exemplares 

da Coleção do Departamento, sendo transcritas das obras dos respecti- 

vos autores, apenas as descrições das espécies que ainda não estão re- 

presentadas na nossa Coleção. 

As distribuições geográficas são dadas conforme os autores cita- 

dos na bibliografia. Em seguida à mesma são indicados os números dos 

exemplares constantes da dita Coleção. 



186 ARQUIVOS DE ZOOLOGIA Vol. HI, Art Vil 

Resta-me agradecer o valioso concurso prestado pelo Diretor do 

Departamento de Zoologia, Dr. Oliverio de Oliveira Pinto, na elabo- 

ração dos sinônimos, elucidando-me o caminho a seguir, como ao As- 

sistente da Divisão de Peixe, D. José Kretz, pela revisão da parte 

bibliográfica. 
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Subordem CLUPEOIDES 

Descrição morpológica: Corpo oblongo ou alongado; recoberto 

de escamas; ausência de barbilhões e adiposa; dorsal única; caudal 

íurcada. 

Chave das famílias ocorrentes no Brasil 

Ventre comprimido e serrilhado; maxila superior não passando a inferior; 

ventrais às vezes ausentes   Clupeidae 

Ventre comprimido, não serrilhado; maxila superior proeminente; ventrais 

constantes   Engraulidae 

Chave para a classificação dos gêneros brasileiros de Clupeidae 

1 — Corpo fortemente expandido no sentido vertical, sendo a altura igual ou 

maior que a metade do comprimento do corpo; o perfil toraco-abdominal 

extremamente convexo; ventrais ausentes  Pristigaster 

— Corpo de configuração variável, sendo a altura sempre muito inferior à 

metade do comprimento do corpo; ventrais presentes  2 

2 —• Ventrais com origem anterior à dorsal   3 

— Ventrais com origem oposta à dorsal   4 

3 — Dentes iguais nas maxilas   Ilisha 

— Dentes desiguais, caninos muito desenvolvidos   Pseudochirocentrodon 

4 — Dentes presentes nas maxilas   5 

—• Dentes ausentes nas maxilas   6 

5 — Dentes fortes, dispostos irregularmente   Harengula 

— Dentes fracos, dispostos irregularmente   Pomolobus 

6 — Anal com os dois últimos raios com maior desenvolvimento que os pre- 

cedentes   Sardinella 

— Anal com os dois últimos raios sem maior desenvolvimento   7 

7 — Último raio da dorsal prolongado   Opisthonema 

Dorsal normal; escamas dos lados do corpo sem disposição em séries 

nítidas   Brevoortia 
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Gênero PRISTIGASTER Cuvier 

Pristigaster Cuvier, 1817, Règne Animal, la. ed., II, pg. 176. Tipo, por 

designação ulterior, Pristigaster cayanus. 

Corpo muito comprimido com o perfil ventral formando um arco 

convexo serrilhado, enquanto que o perfil dorsal é quasi reto. Esca- 

mas de tamanho moderado. Boca prognata. Dentes viliformes dis- 

tintos nos palatinos, pterigóides e ao longo da língua. Anal muito 

longa, com mais de 50 raios. Dorsal pequena, oposta à origem ou ao 

meio da anal. Ventrais ausentes. Caudal duplamente furcada. (Ma- 

res tropicais). 

Pristigaster martii Agassiz 

(Fig. 1) 

Pristigaster martii Agassiz, 1829, Sei. Gen. Pise. Bras., pg. 55, pl. XXIV, 

(Rio Amazonas) ; Shomburgk, 1843, Fish. of British Guiana, II, 

pg. 191, pl. II, (Guiana Inglesa) ; Fowler, 1936, Buli. Amer. Mus. 

Nat. Hist., LXX, pg. 179, pl. 1; Idem, 1939, Proc. Acad. Nat. 

Sei. Philad., XCI, pg. 221, fig. 2 (Brasil: Amazonas). 

Pristigaster cayanus (ex-CunER, 1829, Règne Animal, VII, pg. 277 = 

nomen nudum!) — Cuv. & Val., 1847, Hist. Nat. Poiss., XX, pg. 

224, pl. 597 (Caiena) ; Günther, 1868, Cat. Fish., VII, pg. 463 

(Costas atlânticas da América Tropical) ; Jordan & Evermann, 

1896, Buli. U. S. Nat. Mus., XLVII, pg. 438 (Costas da Guiana e 

Norte do Brasil); Norman, 1923, Ann. Mag. Nat. Hist., série 9, 

vol. XI, pg. 14 (Rio Juruá) ; Rud. von Ihering, 1930, Revista da 

Indústria Animal, pg. 230 (Amazonas). 

D 15; A 52; altura 1 e 4/5; cabeça 3 e 5/6; olhos 2 e meio. Fo- 

cinho menor que o diâmetro ocular. Maxilares passando muito pou- 

co a vertical tirada da orla anterior dos olhos. Maxila inferior for- 

temente projetada. Dentes mínimos em ambas as maxilas, nos pteri- 

góideos, nos palatinos e na língua. Espinhos ventrais em número de 

32 e dorsais, entre o occipital e a base da dorsal, em número de 6. 

Dorsal inserida a menor distância do focinho que da base da caudal. 

Anal com origem atrás da dorsal; comprimento da base pouco menor 

do que a metade do comprimento do corpo. Peitorais pouco mais cur- 

tas do que a cabeça. Os raios externos da caudal às vezes se prolon- 

gam em filamentos. 

Distribuição geográfica: Costas atlânticas da América do Sul: 

Caiena; Brasil (Rio Amazonas, rio Juruá). 

1388 — Amazonas (Rio Juruá); E. Garbe. 1902; 2 exemplares (comprimento 90 

a 110 mra). 
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GêiuTO SARDIXELLA Cuv. & Vai. 

(Figs. 3 e 4) 

Sariinella, Cuv. & Val., 1847, Hist. Nat. Poiss. XX, pg. 261. Tipo, por 

designação original, Sardinella aurita Cuv. & Vai. (Mediterrâneo). 

Sardinella aurita Cuv. & Val., 1847, Hist. Nat. Poiss. XX, pg. 263, pl. 

514 (Mediterrâneo). 

Ausência de dentes nas mandíbulas e no vomer, possuindo-os nos 

palatinos e língua. Corpo alongado, dorso expesso, maxila inferior 

passando um pouco alem da superior, sem, contudo, apresentar forte 

proeminência como nas Harêngulas. A maxila superior mostra uma 

chanfradura pequena no centro. Olho colocado no alto da face. Opér- 

culo de bordo arrendondado quasi sem veias, duas vezes mais alto 

que longo, com o bordo súpero-posterior chanfrado. Dorsal inserida 

mais próximo do focinho que da base da caudal. Pélvicas pequenas e 

corespondentes ao 10.° raio dorsal. Esta com o primeiro raio pontudo. 

Anal baixa com os dois últimos raios maiores e mais largos que os 

antecedentes. 

Sardinella aurita Cuv. & Val. 

(Fig. 2) 

Sardinella aurita Cuv. & Val., 1847, Hist. Nat. Poiss, XX, pg. 263, pl. 

514 (Mediterrâneo). 

Clupea aurita GÜnther, 1868, Cat. Fish. VII, pg. 420 (Mediterrâneo). 

Clúpea coeruleo-vittata Richards, 1845, Rept. Brit. Ass. Adv. Sei. pg. 

305 (China). 

Sardinella anchovia Cuv. & Val., 1. c. pg. 269 (baía do Rio de Janeiro, 

col. Delande); Jordan & Evermann, 1896, Buli. U. S. Nat. Mus. 

XLVII, pg. 429 (Martinica, Brasil). 

Clupea anchovia GÜnther, 1. c. pg. 421 (Costas atlant. da Amer. Tro- 

pical ). 

Sardinella lemuru Bleeker, 1853, Nat. Tijdschr. Ned. Ind. pg. 500 (Java). 

Clupea lemuru GÜnther, 1. c. pg. 430; Bleeker, 1872, Atlas Ichthyol. 

VI, pg. 108, Clup. pl. IX, fig. 1, (id.). 

Sardinella pseudohispanica Poey, 1860, Memor. de Cuba, II, pg. 311 

(Cuba). 

Clupea pseudohispanica GÜnther, 1, c. pg. 442 (Cuba). 

Clupanodon pseudohispanicus Jordan & Evermann, 1. c. pg. 423 (Golfo 

do México, costas atlant. dos EE. UU.). 

Clupea melanosticta Schlegel, 1850, Fauna Japônica: Pisces. pg. 237; 

pl. CVII, fig. 3 (Japão); GÜnther 1. c. pg. 430 (China). 

Clupea brasiliensis Steindachner, 1879, Ichthyol. Beitrãge, VIII, Sitzber. 

Akad. Wien. LXXX, pg. 182 ("sehr gemein auf dem Fischmarkte 

zu Rio Janeiro"). 
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Clupea immaculata Kishinouye, 1907, Nat. Hist. of the Sardine, 

Journ. Imp. Fisheries Bureau Tokyo, XIV, pag. 96, pi. 19, (Japão). 

Sardinella euxima Antipa, 1916, Denkschr. Akad. Wien. LXXIII, pg. 46, 

pl. III. 

Clupea longiceps Weber & Beaufort, 1913, Fishes of the Indo-Austra- 

lian Archipelago, II, pg. 82 (Oceano Índico). 

Sardinella aurita Regan, 1917, Ann. Mag. Nat. Hist. série 8, vol. XIX, 

pg. 378 (Rio de Janeiro, Havana e Trinidad). 

D 16; A 16; pélvicas 9; altura 5; cabeça 4 e meio; olho 3 e meio 

a 4. Focinho tão comprido quanto ao diâmetro ocular. Maxilares 

atingindo o terço anterior do diâmetro ocular. Maxilas ambas des- 

dentadas. Dentes em placas nos palatinos e na língua. Espinhos ven- 

trais 19+14. Dorsal mais próximo do focinho que da base da caudal. 

Ventrais inseridas abaixo do meio da dorsal. Opérculo com uma man- 

cha escura na margem. Escamas 48 numa série longitudinal e 12 a 14 

na série transversal contada na vertical tirada da origem da dorsal. 

Os exemplares menores desta espécie são chamados pelos pesca- 

dores: "sardinhas verdadeiras" e os maiores "marombas". São en- 

contrados em grande quantidade nas costas do Rio de Janeiro (Ilha 

Grande, Guaratiba e fora da Barra), recolhidos em grande escala e 

distribuídos às fábricas de conservas de sardinhas do Estado do Rio 

e aos mercados municipais. Na costa do Estado de São Paulo, esta es- 

pécie é tão rara que o seu aparecimento pode dizer-se excepcional. 

Distribuição geográfica: Regan no seu trabalho sobre os pei- 

xes Clupleidae do gênero Sardivella, chama a atenção dos leitores 

para a distribuição descontínua das espécies nos diferentes mares: 

Mar Negro, Mediterrâneo, Costa do Arquipélago Indo-Australiano, 

da China, do Japão, do Cabo Cod, da Trindade; de Havana, do Brasil. 

1306 — Santos, R. von Ihering, 1912: 1 exempl. (compr. 175 mms.) ; 

1312 — Iguape, Ricardo Krone, 1902: 3 exempl. (100 a 112 mms.); 

1326 — Ilha da Vitória, Franz Gunther, 1907: 3 exempl. jovens (80 a 90 mms.) ; 

1541 — Lagoa Feia, Ernst Garbe, 1911: 4 exemp. (180 a 200 mms.); 

3006 — Copacabana, Amaral Campos, 1940: 3 exempl. (150 a 160 mms.); 

3007 — Rio de Janeiro, 1941: 6 exempls. adquiridos no Merc. de S. Paulo, por 

José Feliciano: (200 a 225 mms.) ; 

3008 — Rio de Janeiro, 1941: 15 exempls. adquiridos no Mercado de S. Paulo, por 

Amaral Campos (170 a 200 mms.); 

3009 — Santos (Praia Grande), José Kretz. 1941: 2 exemplares (60 a 70 mms.); 

3010 — Ilha de São Sebastião, J. Kretz, 1941: 2 exemplares (230 mms.); 

3011 — Rio de Janeiro, J. Kretz, 1941: 3 exemplares (lb5 a 2(,0 mms.); 
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3012 — Barra do Rio de Janeiro, Amaral Campos, 1941; 12 exemplares (175 a 

200 mms.); 

3013 — Barra de Guaratiba (Rio de Janeiro), Amaral Campos, 1941: 16 exempla- 

plares (160 a 230 mms.); 

3014 — Santos, 1941: 5 exemplares doados pelo Instituto de Pesca de Santos: (170 

a 210 mms.). 

Gênero POMOLOBUS Rafinesque 

Pomolobus rafinesque, 1820, Ichthyol. Ohiensis, pg. 38. Tipo Pomolobus 

Chrysochloris Raf.. 

Corpo oblongo mais ou menos comprimido. Boca moderada, ter- 

minal; a maxila inferior levemente projetada. Dentes fracos, algu- 

mas vezes ausentes. Membrana adiposa recobrindo os olhos. Esca- 

mas delgadas ciclóides, caducas, arredondadas posteriormente. Fa- 

ces com a última parte mais larga que alta. Dorsal muito curta, co- 

meçando adiante das ventrais e ocupando o meio do perfil dorsal. 

Ventrai» presentes, anal moderada. Ventre comprimido, serrilhado, 

antes e depois das ventrais. 

Pomolobus mediocris Mitchill 

Clupea mediocris Mitchill, 1814, Trans. Lit. Phil. Soe. N. Y., I, pg. 

450, (New York); Jordan & Gilbert, 1883, Synopsis, 266. 

.Clupea mattowacca, Mitchill, 1, c. pg. 451, pl. V, fig. 8 (New York); 

Günthbr, 1868, Cat. VII, pg. 438 (Costas Alant. da Amer. do 

Norte). 

Clupea fasciata Le Sueur, 1818, Journ. Ac. Nat. Sei. Philad., I, pg. 233, 

(Massachusetts). 

Alosa lineata Storer, 1848, Proc. Bost. Soe. Nat. Hist., II, pg. 242, (Mas- 

sachusetts) ; Idem, 1867, Hist. Fishes Mass., pg. 162 (Massa- 

chusetts) . 

Clupea vivescens Dekay 1842, New York Fauna: Fishes, pg. 242 (New 

York). 

D. 15; A. 22; Altura 3,1/5; Cabeça 4. Olho 3,1/2. 

Focinho igual ao diâmetro ocular. Maxilar estendendo-se até a 

perpendicular baixada do bordo anterior do olho. Boca pequena, man- 

díbula inferior pouco projetada (carater esse que o distingue do gê- 

nero Alosa). Ausência de dentes em ambas as maxilas. Dorsal inse- 

rida mais próximo do focinho que da base da caudal. Pélvicas situa- 

das alem do 1.° raio da dorsal e bem afastadas das pontas das pei- 

torais. Peitorais 1,1/2 vezes no comprimento da cabeça. Anal ocu- 
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pando aproximadamente 1/5 do comprimento total do corpo. Cor azul 

prateado no dorso, lados prateados com uma mancha escura na re- 

gião umeral seguida de uma série longitudinal de 5 a 6 menores. 

Caudal pontuda e longa. 

É considerado como tendo boas qualidades alimentícias. 

Distribuição geográfica : Oceano Atlântico: Costa da América 

do Norte; Brasil. 

1813 — Coleção antiga — 1 exemplar — Comprimento: 170 mm. 

Gênero OPISTHONEMA Gill. 

Opisthonema Gill, 1861 (1862), Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 37. 

Ortótipo: Opisthonema thrissa Gill (não Clupea thrissa Osbeck) 

= Megalops oglina Le Sueur. 

Este gênero pode ser facilmente reconhecido pelo característico 

morfológico da nadadeira dorsal, que apresenta sempre o último raio 

muito prolongado, com um comprimento quase igual ao da metade 

do corpo (sem a caudal). No restante, o seu aspecto geral é muito 

aproximado ao do gênero Harêngula. 

Opisthonema oglinum (Le Sueur) 

(Fig. 7 e 8) 

Megalops oglina Le Sueur, 1818, Journ. Acad. Nat. Sei. Philad., 1, pg. 

359 (New Port, Rode Island). 

Clupea trissa Broussonet, 1782, (não Linné) Ichthyologia, decas I; 

GÜNTHER, 1868, Cat. Fish., VII, pg. 432 (Costas atlanticas da 

América: Carolina, Jamaica). 

Opisthonema oglinum Jordan & Evermanií, 1896, Buli. U. S. Nat. Mus., 

XLVII, pg. 432 (índias Ocidentais; Flórida; Carolina; Mares 

Tropicais). 

D 17; A 21; altura 2 e 3/4; cabeça 4 e 3/4; olhos 3 a 3 e 1/5. 

Maxilares estendendo-se quase até c meio da órbita. Maxila inferior 

passando um pouco a superior, ambas desdentadas. Pequenos dentes 

na língua. 37 espinhos abdominais. Dorsal inserida adiante das ven- 

trais, mais perto do focinho que da base da Caudal, o último raio pro- 

longado em filamento com um comprimento maior do que o da meta- 

de do corpo. Anal um tanto longa com a base igual a 1/5 do compri- 

mento total do corpo. Escamas grandes e firmes com o bordo livre 

pectinado, as do dorso apresentam uma mancha escura no centro 

formando cada série uma linha longitudinal escura. Uma grande 
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mancha na região umeral. Dorsal e Caudal acinzentadas e as demais 

nadadeiras pálidas. Coloração cinza escuro no dorso e brilhante me- 

tálico dos lados. 

Como as Harengulas, as espécies deste gênero, não se prestam 

à alimentação. Podem, contudo, oferecer valor industrial para a fa- 

bricação de óleo e adubos. 

Distribuição geográfica: índias ocidentais, Newport, Rode 

Island, Carolina, Jamaica, Flórida, Mares tropicais, Brasil (Rio de Ja- 

neiro, Santos). 

1319 — E. S. Paulo — Coleção antiga: 1 exempl. — Compr. 170 mms.; 

1812 — Ilha S. Sebastião, E. Garbe, 1915: 2 exempl. jovens, 95 mms.; 

3020 — Rio de Janeiro (Copacabana), Amaral Campos, 1940: 1 exemplar (220 

mms.); 

3021— Santos (Praia Grande), J. Kretz, 1941: 3 exempl. (187 a 275 mms.); 

3022 —- Rio de Janeiro (Copacabana), Amaral Campos, 1941: 1 exemplar (180 

mms.); 

3023 — Santos, 1941: 5 exempl. doados pelo Instituto de Pesca de Santos (215 a 

230 mms.). 

Gênero BREVOORTIA Gill 

Brevoortia Gill, 1861, Cat. of the Fishes of North América, Proc. Acad. 

Nat. Sc. Philad. pg. 37. Ortótipo: Clupea menhaden Müchill = 

Clupea patronus Latrobe. 

Corpo elíptico, comprimido, mais alto anteriormente até o 1.° raio 

dorsal e abaixando gradativãmente daí para trás. Face mais alta que 

longa, boca ampla, maxila inferior incluída, dentes ausentes. Escamas 

tão altas quanto longas firmemente imbricadas, sua margem exposta 

é vertical e pectinada. 

Dorsal baixa inserida no meio da linha do perfil superior. Anal 

pequena. 

Brevoortia tyrannus aurea Agassiz 

(Fig. 9 e 10) 

Clupanodon aureus Agassiz, 1828, Genera piscium Brasil, pg. 52, pl. 21, 

(Brasil). 

Clupea tyrannus Latrobe, 1872, Transact. Amer. Philos. Soe. pg. 77, 

pl. 1. 

Brevoortia patronus Goode, 1877, Rept. U. S. Fish. Comm., pgs. 19 e 

26, pl. V. 

Clupea menhadea Mitchill, GÜnther 1878, Cat. Fisch., VII, pg. 436. 

Brevoortia tyrannus aurea Jordan & Evermann, 1896, Buli. XLVII, 

U. S. Nat. Mus. pg. 433 (Costas do Biasil). 
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Brevoortia tyrannus Bean, 1839, Ascanio de Faria, Boletim do Minis- 

tério da Agricultura (junho e setembro de 1939), Separata, pg. 7. 

D 19; A| 20; altura 2,1/2; cabeça 3,2/3. Diâmetro ocular igual 

ao comprimento do focinho e duas vezes na parte posterior da face. 

Boca terminal, a maxila inferior incluida na superior. Esta apresen- 

tando uma chanfradura muito acentuada no centro. Maxilares amplos, 

alcançando a perpendicular tirada do bordo posterior da pupila. Peças 

operculares ligeiramente raiadas. Inserção da dorsal equidistante do 

focinho e da base da caudal e alguns milímetros posteriormente às 

Ventrais. Peitorais não atingindo estas últimas. Escamas com o bor- 

do livre distintamente pectinadas, dispostas mais regularmente em 

séries que em Brevoortia tyrannus. 

Pela quantidade de óleo que fornece a sua carne, as Brevoortias 

representam um valor comercial bastante apreciável. Constituem ex- 

celente matéria prima para a industrialização de óleo e adubo. 

Distribuição geográfica: Costas dos Estados Unidos, Brasil- 

(Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul). 

1310 — S. João da Barra (Rio Paraíba, E. do Rio de Janeiro), E. Garbe, 1911: 

6 exempl. (compr. 165 a 190 mms.). 

1337 — Rio Grande do Sul. H. von Ihering, 1890; 1 exemplar joven (60 mms.). 

Gênero HARENGULA Cuv. & Vai. 

(Fig. 5) 

Harengula Cuv. & Val., 1847, Hist. Nat. Poiss. XX, pg. 277. Tipo por 

designação original Harengula latulus Cuv. & Val.. 1, c., pg. 280, 

pl. 595. 

Corpo alto comprimido, abdômen carenado e fortemente denti- 

culado; escamas fortes com estrias transversais contínuas. Últimos 

raios da Anal do mesmo comprimento que os anteriores. A linha do 

perfil inferior muito mais convexa que a do superior. A maxila in- 

ferior é mais proeminente e a bainha de escamas da base da Dorsal 

mais baixa que em Sardinella. Dentes mínimos nas mandíbulas, lín- 

gua e palatinos. Nadadeiras pequenas. Peitorais estreitas e pontu- 

das, inseridas muito em baixo, perto da carena do ventre. Anal baixa 

e igual. Caudal fortemente furcada. Dorso de cor esverdeada e flan- 

cos argentados de brilho metálico. 

As espécies desse gênero não representam valor alimentício con- 

siderável, sendo até freqüentemente responsabilizadas por acidentes 

Arqu. Zool. — 12 
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de intoxicação (cf. Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss. XX, pág. 295 

e Azurem Furtado, pág. 134). 

Harengula clupeola Cuv. 

(Fig. 11, em cima) 

Clupea clupeola Cuvier, 1829, Règne Animal, VII, pg. 274, (baseado em 

Duhamel du Monceau; Traité général des pêches et histoire des 

poissons, III, pl. XXXI, fig. 3, (Mar das Antilhas). 

Clupea macrophthalma Ranzani, 1 1842, Nov. Comm. Ac. Sc. Bonon, pg. 

320, pl. XXIII, (Brasil); Günther 1868, Cat. Fish. VII, pg. 421; 

(Índias Ocidentais); 

Harengula clupeola Cuv. & Val., 1847, Hist. Nat. Poiss. XX, pg. 289 

(id.); 

Harengula latulus Cuv. & Val. 1 c. pg. 280, pl. 595 (Normândia); 

Harengula macrophthalma Jordan, 1889, Proc. U. S. Nat. Mus. pg. 646; 

Regan, 1917, Ann. Mag. Nat. Hist. série 8, vol. XIX, pg. 388 

(Costas atlant. Amer. trop.); 

Sardinella clupeola Jordan & Evermann, 1896, Buli. U. S. Nat. Mus. 

XLVII, pg. 429 (Guadeloupe); 

Sardinella macrophthalmus Jordan & Evermann, 1896, 1. c. pg. 430 

(índias ocidentais, Cuba, Brasil). 

D 16; A 16-17; V. 8-9; Altura 3,1/3; Cabeça 4. Olhos 2,1/2. 

Focinho quasi igual do diâmetro do olho. Maxilar estendendo-se até 

abaixo do terço anterior do olho. Dentes em ambas as maxilas, língua 

e palatinos. Altura do opérculo maior que a metade do comprimento 

da cabeça. Dorsal um pouco mais próxima do focinho que da base 

Caudal. Pélvicas pontudas situadas em baixo da metade da Dorsal. 

Peitorais pontudas não atingindo as Pélvicas. Anal baixa e igual. 

Perfil inferior um tanto mais curvo que o superior. 

Distribuição geográfica: Oceano Atlântico; Mar das Antilhas; 

Costas da Martinica, Florida, Guadeloupe, São Domingos, Pensacola, 

Colon, Porto Belo, Brasil (Rio de Janeiro, Santos^ 

822 — Santos, Luederwaldt, 1913; 4 exempl. jovens (compr. 87 a 100 mms.); 

1345 — Ilha da Vitória, Fr. Günther, 1907; 2 exempl. (80 a 90 mms.); 

1322 — Santos, R. von Ihering, 1912; 6 exempl. (160 a 175 mms.); 

1325 — Ilha S. Sebastião, E. Garbe, 1915; 1 exempl. (160 mms.); 

(1) A exemplo de Margaret Storey, incluo Cl. macrophthalma na sinonímia de 
H. clupeola. As diferenças em que se tem procurado basear a separação espe- 
cífica de ambas são extremamente leves e parecem largamente excedidas pelas 
variações individuais observadas nos exemplares da mesma procedência e 
idade. 
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3015 — Rio de Janeiro (Copacabana), Amaral Campos, 1941, 6 ezempl. (125 a 

175 mms.); 

3016 — Santos (Praia Grande), J. Kretz, 1941: 2 exempls. (105 a 110 mms.); 

3017 — Barra do Rio de Janeiro, Amaral Campos, 1941: 3 exempls. (135 a 166 
mms.). 

Harengula pensacolae Good & Bean 

(Fig. 11, no meio) 

Harengula pensacolae Good & Bean, 1879, Cat. of a col. of fish. sent 

from Pensacolae, Proc. U. S. Nat. Mus. II, pg. 152 (Pensacola). 

D 16; A 18; 'V 8; altura 2,4/5; cabeça 3,3/4. Olho 2,3/4. Fo- 

cinho 3/4 do diâmetro ocular. Dentes em ambas maxilas, nos palati- 

nos e língua. Altura do opérculo igual a 2/3 do comprimento da ca- 

beça. Escudos ventrais 30. Perfil superior quasi reto e inferior mui- 

to convexo. Nadadeiras Pélvicas inseridas em baixo da metade da 

base da Dorsal. Esta situada a menor distância do focinho que da 

base da Caudal. Caudal curta e com o lobos bem separados e altos. 

Essa posição da caudal dá à espécie um aspecto característico que a 

distingue facilmente das demais. 

Distribuição geográfica: Costa atlântica da América Tropical. 

Florida, Trinidad, Brasil. 

1741 — Ilha S. Sebastião, E. Garbe, 1915; 3 exempls. jovens, (compr. 80 a 95 

mms.); 

3018 — Rio de Janeiro (Copacabana), Amaral Campos, 1940: 1 exemplar. (16^* 

mms.), 

Harengula majorina Storey 

(Fig. 11, em baixo) 

Harengula majorina Storey, 1938, Stanford Ichthyol. Bull.;Nat. Hist. 

Mus. Cal., I, pg. 32 (Brasil); 

Harengula humeralis Cuv. & Val., 1847, (não Cuyier 1829), Hist. Nat. 

Poiss. XX, pg. 293, (Amér. Sul, Brasil); 

Sardinella humeralis Jordan & Evermann, 1896, Buli. XLVII, U. S. 

Nat.iMus. pg. 431 (Golfo do México, índias ocidentais, Costas da 

Amér. tropical). 

D 18; A 16-17; V 8; Altura 2,4/5; Cabeça 3,3/4. Olhos 2,2/3, 

apresentando freqüentes manchas sangüíneas na superfície do globo. 

Focinho 2/3 do diâmetro ocular. 

Altura do opórculo 1,1/2 vezes no comprimento da cabeça. Per- 

fil superior elevando-se muito até o 1.° raio dorsal. A linha do perfil 
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ventral muito mais convexa que a do dorso, principalmente na região 

anterior do corpo. Uma mancha negra na região umeral. Cor pra- 

teada com reflexos metálicos. Escamas do dorso com o bordo livre 

pectinado, as da linha mediana com estrias transversais paralelas, 

contínuas no centro e bordo pectinado na região caudal, com estrias 

irregulares em todo o corpo da escama e bordo exterior pectinado. 

Jordan & Evermann inclue Harengula pensacolae na sinonímia- 

de HarenguLa humeralis Cuv. & Vai., 1847 = Harengula majorina; 

entretanto, as duas espécies quando confrontadas apresentam carac- 

terísticas diferenciais apreciáveis. 

Alem da conformação da Caudal, em H. majorina, esta nadadeira 

apresenta o lobo superior menos desenvolvido que o inferior enquanto 

que em H. pensacolae não se nota essa diferença. 

Distribuição geográfica: índias Ocidentais, Costas atlânticas da 

América tropical: Golfo do México, Brasil. 

3019 — Santos (Praia Grande), J. Kretz, 1941: 4 exempls. (compr. 175 a 180 

mms.). 

Gênero ILISHA (Gray) 
a 
\ 

Ilisha (Gray), 1845, em Richardson, Rep. Brit. Assoc. Advanc. Sei., 

pg. 306. Tipo por Monotipia Ilisha abnormis Gray rr {Alosa 

elongata Bennett). 

Platygaster Swainson, 1839, Nat. Hist. Fish. II, pg. 294. Tipo por 

designação original: Clupea africana Bloch.; 

Pellona Cuv. & Val., 1847. Hist. Nat. Poiss. XX, p. 315, tipo por de- 

signação original Pellona orbignyiana Cuv. & Val., 1847 = Pris- 
tigaster flavipinnis Val., 1839. 

Corpo muito comprimido, tórax e abdômen fortemei|te serrilha- 

do. Escamas de tamanho moderado. Maxila inferior muito proemi- 

nente. Boca pequena, com placas ásperas de mínimos dentes nas ma- 

xilas, palatinos, pterigóideos e língua. Anal muito longa, pélvicas re- 

duzidas, inseridas antes da Dorsal. Caudal muito furcada. 

Como alimento, as espécies deste gênero não são muito aprecia- 

das, por terem uma carne muito seca e espinhosa. São habitantes de 

águas marítimas e fluviais, sendo encontradas em quase todos os gran- 

des rios do Norte do Brasil. 

Hisha flavipinnis Val. 
(Fig. 12) 

Ilisha flavipinnis Val. 1839, D^RBIGNY, Voy. Amer. Merid. Poiss. pl. 

X, fig 2 (Buenos Aires), Jordan & Evermann, 1896, Buli. 

XLVII, U. S., Nat. Mus. pg. 435 (costas Surinam e Brasil). 
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Pelioiia orbignyana Cuv. & Val. 1847, Hist. Nat. Poiss., XX, pj?. 302, 

(Buenos Aires); 

Pellona flavipinnis GÜnther 1868, Cat. Fish. VII, pg. 454 (Costas 

Atlant. Amér. Sul) ; 

Neosteus flavipinnis Norman, 1923, A Revision of Clupeid Fishes, sé- 

rie 9, XI, pg. 18 (Buenos Aires). 

D. 18, A. 39, Altura 3,1/4; cabeça 4; olhos 3,3/4. Focinho me- 

nor que o diâmetro ocular. Boca moderada e oblíqua. Maxila supe- 

rior chanfrada na parte mediana. Maxilares passando a vertical ti- 

rada do meio dos olhos. Olhos ocupando o alto das faces e recober- 

tos por espessa membrana. Peças operculares raiadas e fortes. Peito 

e abdômen com espinhos num total de 28. Dorsal situada equidistante 

do focinho e da base da Caudal. Perfil inferior muito mais curvo que 

o superior. Anal longa inserida alem da origem da Dorsal, não atin- 

gindo 1/3 do comprimento do perfil abdominal. Peitorais tocando as 

Pélvicas. 

Distribuição geográfica: Costas atlânticas das América do Sul. 

Surinam, Brasil, Buenos Aires. 

Ili»ha castelnoeana (Cuv. & Vai.) 

(Fig. 13) 

Pellona castelnoeana Cuv. & Val., 1847, Hist. Nat. Poiss. XX. pg, 306 

(Foz do Rio Amazonas). 

Neosteos castelnoeana Norman, 1923, Ann. Mag. Nat. Hist. série 9, XI., 

pg. 19 (Costa Surinam; Brasil). 

D 16; A 17; altura 3,2/3; cabeça 4; olhos 2,4/5. Focinho não 

atingindo o comprimento do diâmetro ocular. Maxilares estendendo-se 

até a vertical tirada do meio do olho. Maxila inferior fortemente 

projetada; arestas de cima da cabeça convergentes na extremidade 

posterior. Escudos ventrais fortes em n.0 de 29. Dorsal situada mais 

próximo do focinho que da base da Caudal. Anal longa, com a base 

igual a 2,3/5 do comprimento do corpo. Nadadeiras pélvicas curtas, 

igual a um diâmetro ocular, situadas a meia distância entre a origem 

das peitorais e da anal, ou pouco mais próximo desta última. Perfil 

ventral muito mais convexo que o dorsal. 

Distribuição GEOGRÁFICA: Costas do Surinai e do Brasil: (Rio 

Amazonas) . 

1811 — Amazonas, E. Garbe. 1902: 3 exempls. (compr. 190 a 210 mms.). 
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Ilisha altamazônica Cope 

Ilisha altamazônica Cope, 1871, Proc. Acad. Nat. Sc. Philad. XXIII, 

pg. 256, (Amazonas); 

Neosteus altamazonicus Norman, 1923, Revis. of Clup. fish. Ann. 

Mag. Nat. Hist., série 9, XI, pg. 19. 

"D 18; A 38-39; altura 3 e 3/4; cabeça 3 e 3/4; olhos 4. Com- 

primento do focinho igual ao do diâmetro ocular, que é duas vezes o 

espaço interorbital. Aresta do crânio formando um V fechado para 

a frente. Ausência de dentes no vomer, uma distinta série nos ossos 

palatinos; o hióide e a língua cobertos com placas dentárias. Dentes 

dos intermaxilares e maxilares, de forma e comprimento mais consi- 

deráveis. Dorsal com 18 raios, Anal com 38-39. Inserção da Dorsal 

atrás das Ventrais, sua origem a menor distância da base da Caudal 

que do fim do focinho; seu último raio fica por cima do primeiro raiò 

anal. 

Comprimento da Ventral igual ao diâmetro da órbita. Lobo su- 

perior da Caudal mais curto que o inferior. Peitorais quase atingin- 

do as bases das Pélvicas. Coloração prateada com reflexos dourados. 

Amarelado nos lados da cabeça, uma mancha preta na região cla- 

vicular. \ \ 

Esta é uma das espécies Sul Americanas que é encontrada a uma 

grande distância da água salgada. Compr. total regulando 186 mms." 
■■ ' • \ 

Distribuição geográfica: Equador; Rio Ambyiacu; Rio Ama- 

zonas . 

Gênero PSEUDOCHIROCENTRODON Mir. Rib. 

Pseudochirocentrodon Miranda Ribeiro, 1920, Comm. Linhas Telegr. 

Mato-Grosso ao Amaz. Public, n. 58 (anexo n.0 5); Zoologia; ■s»  ^ 
pg. 8. Tipo por monotipia: Pseudochirocentrodon amazonicum. 

"Forma comprimida e subtrapezoidal, revestida de escamas de- 

cíduas. .Boca provida de dois pares de dentes curvos, maiores, tanto 

nos intermaxilares como na mandíbula, alem da facha viliforme co- 

mum nos Pristijgasters; maxilares com uma orla de dentes finos em 

toda a extensa^ inferior, palatinos, pteriogóides e língua, armados de 

dentes vilifor|&es compactamente unidos. Vomer edêntulo. Dorsal 

oposta ao espaço entre as Ventrais e a Caudal. Rastros delgados, nu- 

merosos. Branquiostégeos 6 curtos e largos. Carena de espinhos abdo- 

minais começando no ísthmo. Ventrais precedentes." 
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Pseudochirocentrodon amazonicum Mir. Rib. 

Pseudochirocentrodon amazonicum Mm. Rib., 1920. Lit. acima referida. 

"D. 15; A. 47; L. 1.57; L. tr. 16; escudos abdominais 26. Maxi- 

lares atingindo a vertical do centro da pupila. Supra oculares e parie- 

tais emitindo duas estrias convergentes às suas opostas anteriormente 

e paralelas posteriormente, órbita 2 e 1/2 no mesmo comprimento. 

Peitorais passando a axila das Ventrais. Ventrais pouco maiores que 

a órbita, situadas sobre a vigésima denticulação abdominal. Anal sub- 

falcada, com os raios anteriores maiores igualando à Caudal furcada, 

com o lobo superior pontudo e o inferior mais curto e redondo. A 

Dorsal e as Peitorais têm os primeiros raios do mesmo comprimento. 

Coloração argíria, focinho, região dorso-lombar, fimbriados, lobo 

caudal superior, primeiros raios Dorsais e Peitorais, denegridos. 

Procedência: Manaus, Rio Amazonas. 4 exemplares de 16 a 17 

centímetros." 

Distribuição geográfica: Brasil (Rio Amazonas). 

Chave para a classificação dos gêneros brasileiros de Engraulidae: 

1   Origem da anal anterior à dorsal   Pterengraulis 

— Origem da anal posteriol à dorsal   2 

2 — Dentes grandes e desiguais   Lycengraulis 

— Dentes mínimos e uniformes   3 

3 — Pontas das peitorais atingindo as ventrais   Anchovia 

— Pontas das peitorais não atingindo as ventrais   4 

4 — Corpo alongado altura 4 % a 6 no comprimento)   Anchoviella 

— Corpo menos longo (altura 3 a 3 do comprimento)   Cetengraulit 

Gênero PTERENGRAULIS Günther 

Pterengraulis Günther, 1868, Cat. Fish., VII, pg. 384. Tipo por de- 

signação original: Clupea atherinoides L. 

Origem da Anal anterior à da Dorsal. Dentes mínimos e unifor- 

mes em ambas as maxilas. Corpo comprimido, um tanto alto, sem escu- 

dos ventrais. Escamas finas e firmes. Maxilares não ultrapassando 

posteriormente as maxilas. Uma extensa e difusa estria prateada 

longitudinal de cada lado do corpo. 
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Pterengraulis atherinoides (Linné) 

Clupea atherinoides Linné, 1766, Syst. Nat. (XII ed.) I, p. 523. 

Engraulis atherinoides Cuv. & Val., 1848, Hist. Nat. Poiss. XXI, pg. 

31 (Mediterrâneo; Surinam; índias Orientais). 

Pterengraulis atherinoides Jord. & Seale, 1926, Review of Engraulidae, 

Buli. Mus. of Comp Zool.; LXVII, pg. 386, (Brasil: Pará). 

"D 14; A 32; V 7; altura 3,7/10; cabeça 4,2/10; olhos 5. Fo- 

cinho projetado igual à metade do comprimento do diâmetro ocular. 

Boca ampla, o maxilar terminando na parte da mandíbula que fica 

abaixo da margem anterior do preopérculo, seu comprimento igual a 

parte da cabeça posterior às pupilas. A mandíbula é mais ou menos 

igual ao maxilar em comprimento. Dentes distintos em várias filei- 

ras nas mandíbulas, vomer, palatinos e pterigóides. Opérculo liso, seu 

comprimento 2,1/10 na cabeça, sua largura 2,1/10 no seu comprimen- 

to. Escamas 42; as estrias da metade anterior das escamas são incom- 

pletas, as 10 ou mais estrias da metade posterior são reunidas umas 

sobre outras, de modo a fazer desaparecer a malha formada pelo ar- 

ranjo das linhas. Escamas persistentes. Perfil ventral pouco curvo 

de margem carenada, porem sem escudos. A região súpero-posterior 

da cabeça um tanto côncava. Origem da Dorsal no meio da distância 

que fica entre o fim da vértebra caudal e a margem posterior do olho. 

Ventral pequena, muito na frente da Dorsal, estando no meio entre 

a origem das Peitorais e a origem da Dorsal, seu comprimento igual 

a distância da ponta do focinho à margem posterior do olho. Peitorais 

muito grandes, seu comprimento igual a parte posterior da cabeça, 

sua origem é mediana entre as Ventrais e os Olhos. Origem da Anal 

pouco anterior a vertical tirada da origem da Dorsal, sua base 3,3/10 

no comprimento total. Caudal furcada, igual ao comprimento da ca- 

beça. Coloração hialina, uma estria prateada pouco distinta anterior- 

mente e mais estreita da região do olho até em baixo da Dorsal. 

Distribuição geográfica: Oceano Atlântico, Costas da Guiana; 

Brasil, Pará." 

Gênero CETENGRAULIS Günther 

Cetengraulis Günther, 1868, Cat. Fish. VII, pg. 383. Tipo, por subse- 

quente designação, Engraulis edentulus Cuv.. 

Corpo oblongo, comprimido, escamas de tamanho moderado. Fo- 

cinho cónico, projetando-se na frente da maxila superior. Ausência 

de dentes, ou quando presentes rudimentares. Maxilares pouco mo- 
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veis. Anal longa. Dorsal oposta ao espaço compreendido entre as Ven- 

trais e a Anal. 

Cetengraulis edentulus (Cuvier) 

(Fig. 14) 

Engraulis edentulus Cuvier, 1829, Règne Animal (ed. acomp. de plans, 
gravées), VII, pg. 279 (Mediterrâneo; Costas da América). 

Engraulis edentulus Cuv. & Val., 1848, Hist. Nat. Poiss. XXI; pg. 51 

(Rio de Janeiro). 

Engraulis brevis Poey, 1866, Repertório I, pg. 379. 

Cetengraulis edentulus GÜnther, 1868, Cat. Fisch. VII, pg. 383, (Cos- 

tas Atlant. Amér. tropical) ; Jord. & Evermann, 1896, Buli. 

XLVII, pg. 450, (Cuba; índias Ocidentais; Brasil) ; Meeck & 

Hildebrand, 1923, Fishes of Panamá, pg. 214 (Panamá) ; 

Jordan & Seale, 1925, Review of Engraulidae, Buli., Mus, Comp. 

Zool. LXVII, pg. 414 (Costas Atl. Amér. tropical). 

Stolephorus garmani Evermann & Marsh, 1898-99, Rep. U. S. Fish. 

Comm. XXIV, pg. 352. (Separata: Washington, 1900, pg. 89). 

Stolephorus gilberti Evermann & Marsh; 1. c. pg. 352 (Separata, 

1900, pg. 90). 

D 15; A 25; V 7; altura 3,1/3; cabeça 3 2/3; olhos 4 1/2. Fo- 

cinho projetado cabendo 1,2/3 no diâmetro ocular. Boca grande, o 

maxilar não atingindo o fim da maxila. Dentes finos no vomer, pa- 

latinos e pterigóideos; ausentes nas mandíbulas. Opérculo liso de 

margem inferior fortemente oblíqua. Escamas persistentes com es- 

trias incompletas na metade anterior, formando numerosos ângulos, 

reticulados na metade posterior. Perfil ventral moderadamente curvo, 

sem espinhos na aresta. Origem da Dorsal no meio da distância que 

fica entre a base da Caudal e a margem posterior do olho. Origem 

das Ventrais, anterior ao da base da Dorsal, e situada a igual distân- 

ci da base da Anal e das Peitorais; seu comprimento é igual a dis- 

tância que vai da ponta do focinho k margem posterior da pupila. Ori- 

gem da Anal é abaixo do 12.° raio da Dorsal. Caudal furcada de compri- 

mento menor que o da cabeça. Coloração amarelo-bronzeada no dor- 

so e prateada no ventre, sem faixa lateral prateada ao longo dos lados. 

O último raio da Anal e o último da Dorsal um pouco mais longo do 

que os vizinhos. Uma grande escama encobrindo a base de cada Pei- 

toral . 

Esta espécie é pouco considerada como alimento e é chamada pelos 

pescadores de Sardinha Boca Torta. 
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Distribuição geográfica: índias Ocidentais; Mar Mediterrâneo; 

Costas Atlânticas da América Tropical: Cuba, Guadeloupe, Brasil (Rio 

de Janeiro, Santos, Ilha São Sebastião). 

904 — Santos, Luederwaldt, 1914; 1 exempl. (compr. 115 mms.); 

1323 — Ilha S. Sebastião, E. Garbe, 1915: 2 exempls. (100 a 10 mms.); 

1333 — Ilha S. Sebastião, E. Garbe, 1915: 2 exempls. (115 a 130 mms.); 

1338 — Ilha S. Sebastião, E. Garbe, 1915: 1 exempl. (135 mms.). 

Cetengraulis juruensis Boulenger 

(Fig. 15) 

Cetengraulis juruensis Boulenger, 1898, Transaction Zool. Society, 

XIV, pg. 427 (Rio Juruá). 

"D 13; A 23; altura 5; cabeça 3,1/2; olhos 5,1/2. Focinho forte- 

mente projetado, um pouco mais curto que o diâmetro ocular. Maxilas 

desdentadas, maxilares estendendo-se até a articulação das maxilas; 

fenda da boca quase igual a metade do comprimento da cabeça. Dorsal 

originando-se a igual distância do fim do focinho e da base da Caudal. 

Peitorais menores que a metade do comprimento da cabeça, estenden- 

do-se a alguma distância da base das Ventrais. Anal originando-se abai- 

xo do raio posterior da Dorsal. 

Pedúnculo Caudal duas vezes mais longo que alto. Caudal pro- 

fundamente furcada. Escamas 38 na série longitudinal, 10 na série 

transversal. Oliva prateado nos lados e em baixo, focinho escuro na 

parte de cima, nadadeiras levemente alaranjadas, Caudal com a extre- 

midade dos raios denegridos. Comprimento total 140 mms. 

Distribuição geográfica: Brasil (Amazonas, Rio Juruá)." 

Gênero ANCHOVIELLA Fowler 

(Fig. 19) 

Anchoviella Fowler, 1911, Notes on Clupeoid Fishes. Proc. Acad. Nat. 

Sei. Phila. LXIII, pg. 211. Tipo, por designação original, En- 

graulis perfaciatus Poey. 

Este gênero diferencia-se dos demais Engraulidae por ter subs- 

tância corpórea mais firme e translúcida. O peixe é menos oleoso. O 

esqueleto mais sólido. Com um número menor de vértebras e de raios 

branquiais, característicos estes das formas tropicais. O corpo é mais 

alongado e longitudinalmente marcado dos lados por uma facha pratea- 

da como nos Stolephorus, porem a ausência dos escudos ventrais os di- 

ferencia logo desse gênero. Usualmente não possuem a grande escama 

ao lado das nadadeiras pares. 
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As espécies deste gênero são apreciadíssimas pelas suas qualidades 

alimentícias representando porisso um bom valor comercial, sendo em- 

pregadas em grande escala na fabricação de conservas. São denomina- 

nadas pelos pescadores: Manjubas. 

Anchoviella epsetus (Bonnaterre) 

(Fig. 16) 

Esox epsetus Bonnaterre, 1788, Ichthyol. pg. 175. 

Atherina hrowni Gmelin, 1789, Syst. Nat., I, pg. 1397. 

Stólephorus hrownii Jordan & Evermann, 1896, Buli. XLVII, U. S. N. 

M., pg. 443. 

Anchoviella epsetus Jord. & Seale, 1926, Buli. LXVII, M. Comp. Zool. 

Review of Engraulidae, pg. 396 (Brasil, Uruguai, Florida, Cuba). 

D. 15; A 20; altura 4,1/4; cabeça 3,3/4; olhos 3,1/2. Focinho mui- 

to projetado sobre a maxila inferior. Dentes finos e fortes. Maxilares 

estendendo-se até a base da maxila, faces triangulares, pouco maiores 

que os olhos. Corpo alongado, comprimido, não elevado. Dorsal inse- 

rida mais perto da Caudal que do focinho. Anal com uma bainha de 

escamas na base. Olivácea translúcida com os lados prateados e uma 

faixa prateada muito distinta ao longo dos lados do corpo. Comprimen- 

to variando entre 90 a 110 mms. 

Distribuição geográfica : Mares e grandes rios da costa atlântica 

da América tropical (Cuba, Flórida, Uruguai), inclusas as do Brasil: 

Baía, Rio de Janeiro, S. Paulo, (Santos, Itanhaem, Iguape), Rio Gran- 

de do Sul, (Itaquí). 

1324 — Espírito Santo (Rio Doce), E. Garbe, 1906: 2 exempls. (compr. 85 a 95 

mms.); 

1334 — Itaquí (Rio Grande do Sul, Rio Uruguai), E. Garbe, 1914: 6 exempls. (90 a 

95 mms.); 

2850 — Itanhaem, R. Spitz, 1925: 1 exempl. (85 mms.); 

3025 — Rio de Janeiro, 1941: 12 exempls., adquiridos no mercado do Rio, por 

Amaral Campos: (85 a 110 mms.); 

3026 — Santos (Praia Grande), J. Kretz, 1941: 2 exempls. (80 a 95 mms.). 

Anchoviella mitchilli (Cuv. & Vai.) 
(Fig. 17) 

Engraulis mitchilli Cuv. & Val., 1848, Hist. Nat. Poiss. XXI, pg. 50 

(New York, Carolina, Lago Pontchartrain). 

Engraulis duodecim Cópe, 1866, Trans. Amer. Philos. Soe. XIII, pg. 

405 (New Jersey, Beasleys Point). 
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Stolephorus mitchilli Jordan & Gilbert, 1882, Proc. U. S. Nat. Mus., 

pg. 248; Jordan & Evermann, 1896, Buli. XLVII, VII, U. S. Nat. 

Nat. Mus. Fish. of North. Amér., pg. 446 (Cabo Cod a Texas). 

Anchoviella mitchilli Jordan & Seale, 1926, Buli. LXVII, Mus. Comp. 

Zool. Review of Engraulidae, pg. 405 (Cuba, Flórida, Brasil). 

D. 14; A. 26; V. 7; altura 4,1/2; cabeça 4,1/5. Focinho proemi- 

nente, cabendo duas vezes no comprimento do diâmetro ocular. Boca 

ampla, os maxilares passando as extremidades posteriores das maxilas. 

Dentes distintos nas maxilares, vomer, palatinos e pterigóideos. Opér- 

culo com um único sulco no centro, seu bordo posterior ligeiramente 

côncavo. Comprimento do opérculo 1.1/6 na cabeça, sua extensão 2,1/7 

no comprimento. Origem da Dorsal no meio da distância entre a base 

da Caudal e a margem ântero-superior do opérculo. Origem das Ven- 

trais anterior a da Dorsal, ocupando o meio entre a origem das Pei- 

torais e da Anal, seu comprimento igual a distância da ponta do foci- 

nho ao meio dos olhos. Origem das Peitorais no meio entre a origem 

das Ventrais e o meio dos olhos. Origem da Anal é em baixo do 6.° 

raio da Dorsal, sua base cabe 3,1/7 vezes no comprimento total. Cau- 

dal furcada, seu comprimento muito maior que o da cabeça. Cor ama- 

relada com uma distinta estria prateada da cabeça à Caudal, de largura 

menor que a dos olhos. 

Distribuição geográfica: New York, Carolina, Lago Pontchar- 

train, New Jersey, Cabo Cod, Texas, Cuba, Flórida, Brasil (Pernam- 

buco, Rio de Janeiro, Santos, Iguape). 

3027 — Iguape, J. Kretz, 1941: 4 exemp. (95 a 100 mms.). 

Anchoviella Januaria (Steindachncr) 

Engraulis januarius Steindachner, 1880, Sitzungsber, Akad. Wien. 

LXXX, pg. 176 (Rio de Janeiro). 

Anchoviella januaria Jordan & Seale, 1926, Buli. LXVII, Mus. of 

Comp. Zool. Review of Engraulidae, pg. 406 (Rio de Janeiro). 

"D 17; A 20; V 7; altura 4; cabeça 4,1/10; olhos 3,1/3. Foci- 

nho projetado, pontudo, boca ampla, maxilares não passando as extre- 

midades posteriores das maxilas. Pequenos dentes em ambas as maxi- 

las, vomer, palatinos e pterigóideos. Opérculo liso, sua margem poste- 

rior ligeiramente côncava, formando uma insignificante ponta no seu 

bordo inferior; comprimento 2,1/5 na cabeça, sua largura 1,1/2 no seu 

comprimento. Origem da Dorsal no meio da distância entre a última 

vértebra caudal e a margem posterior do olho. Origem das Ventrais 
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distintamente anterior ao da Dorsal. Origem das Peitorais a meia 

distância entre a origem das Ventrais e o meio dos olhos. Origem da 

Anal é em baixo do 8.° raio da Dorsal. Caudal furcada, seu compri- 

mento igual ao da cabeça. Escama, com 3 ou 4 linhas curvas anterior- 

mente e 2 ou 3 séries de retículas posteriormente. Margem posterior 

das escamas crenulada. Coloração cinzenta, uma distinta estria pratea- 

da estendendo-se da cabeça à Caudal, com a largura variando entre a 

da pupila e a metade do diâmetro ocular. 

Distribuição geográfica: Costas do Brasil (Rio de Janeiro)." 

Anchoviella carrikeri Fowler 

(Fig:. 18) 

Anchoviella carrikeri Fowler, 1940, Proc. Acad. Nat. Sc. Philad., XCII, 

pg. 73 (Boca Chapare, Cochabamba, Bolívia). 

"D. II ou III -f 10 ou 11; A. m -f 14 ou 15; altura 4,4/7 a 5; 

cabeça 3,4/5 a 4; olhos 3,2/3 a 4. maior que o focinho e tão grande 

quanto o interorbital, recoberto por espessa adiposa, maxilares não 

atingindo a vertical da crista do preopérculo ou extendendo-se atraz 

dos olhos somente numa extensão igual a 2/3 do diâmetro ocular. Com- 

primento da ponta do focinho igual a 1,2/5 a 1,3/7 na cabeça; boca 

moderadamente cortada, mandíbula muito mais curta que o maxilar 

superior; dentes mínimos, uniseriados estendendo-se ao longo do bordo 

da mandíbula inferior; interorbital 3,7/8 a 4 na cabeça, moderada- 

mente alta e convexa. Escamas 31 a 33 -(- 2 ou 3 na série lateral 

axial, 8 na série transversal da origem da Dorsal. Escamas um tanto 

firmes, aderentes e estreitamente imbricadas. Dorsal com uma bainha 

reduzida de escamas na base. Caudal coberta numa pequena parte 

por pequenas escamas. Anal oculta numa bainha escamosa. Delgada 

e pontuda escama axilar na Peitoral, igual a 2,2/5 da referida nada- 

deira e outra na axila da Ventral igual a 2,1/4 a 3, na nadadeira. 

Primeiro raio da Dorsal 1.4/5 a 1,1/5 na cabeça; primeiro raio da 

Anal 1,4/5 a 2; menor altura do pedúnculo caudal 2,1/4 a 2,1/2. 

Caudal 3,1/3 a 3,4/5 no resto do comprimento do peixe, profunda- 

mente furcada e com lobos pontudos. Peitoral 1,2/3 a 1,3/5 na cabeça, 

raios I -f 11, Ventral 1,3/4 a 1,9/10 na cabeça, raios I -f 5. Colo- 

ração parda, mais pálida por baixo. Cabeça especialmente nos lados 

e em baixo prateada brilhante. Bem definida faixa lateral prateada, 

estreita no começo e alargando na região caudal. Todas as nadadei- 
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ras pálidas. Dorsal e Caudal com as pontas denegridas. Comprimen- 

to 65 mms. 

Distribuição geográfica: Bolívia, Brasil (Amazonas)." 

Anchoviella salvatoris Fowler 

Anchoviella salvatoris Fowler, 1924, Proc. U. S. Nat. Mus. LXIII, pg. 

6 (nova espécie), em colaboração com Bean. (Brasil; Rio de 

Janeiro). 

"D. III + 10; A. III + 14; P. I + 13; V. 1 + 6; altura 5; 

cabeça 4,3/4; olho, 3,7/8. Escamas 38 na série lateral à base da Cau- 

dal; 9 na série transversal da origem da Anal; focinho 4,1/4 na 

cabeça; maxilares 1,1/8; interorbital 4. Corpo bem comprimido, mo- 

deradamente longo, aparentemente mais alto na origem da Dorsal, 

aresta ventral arredondada convexamente e sem escudos. Pedúnculo 

caudal comprimido, sua menor altura é 1,2/3 no seu comprimento. 

Cabeça comprida pouco pontuda, lados afastados convergindo em bai- 

xo. Focinho curto, pouco pontudo, tão largo quanto alto, comprimento 

3/4 do olho. Olho grande, sua margem posterior um pouco à frente do 

centro do comprimento da cabeça. Maxilar reto, com a extremidade 

obtusa, passando ligeiramente a crista do preopérculo e da articula- 

ção mandibular. Dentes finos, simples, ao longo do bordo do maxilar 

e um pouco maiores os da extremidade posterior. Dentes mandibula- 

res igualmente grandes .Alguns dentes pequenos em cada lado do vo- 

mer, uma série em cada palatino e uma extensa placa nos pterigóideos. 

Narinas próximas do último terço no comprimento do focinho. In- 

terorbital fortemente convexa. Faces aproximadamente com a forma 

de um triângulo equilateral. Escamas caducas e estreitamente imbri- 

cadas com cerca de 5 estrias na base e 6 estrias verticais incompletas 

à margem de cima e de baixo. Base da Caudal evidentemente esca- 

mosa. Origem da Dorsal cerca da metade da distância entre o centro 

do olho e a base da Caudal; base da nadadeira aproximadmente a me- 

tade da cabeça. Anal inserida em baixo do último raio da Dorsal. 

Peitorais pequenas aparentemente menores que a metade do caminho 

à Ventral, que é inserida bem antes da Dorsal. Coloração: escuro no 

dorso, lados da cabeça, iris e faixa lateral prateada. Nadadeiras to- 

das pardas. Comprimento do peixe 95 mms. 

Distribuição geográfica: Brasil (Rio de Janeiro)." 
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Anchoviella spinifera (Cuv. & Vai.) 

Engraulis apinifer Cuv. & Val. 1848, Hist. Nat. Poiss. XXI, pg. 39, 

Caiena). 

Anchoviella spinifera Jordan & Seale, 1926, Review of Engraulidae, 

Bul. LXVII, Mus. Comp. Zool. pg. 409. (Pernambuco). 

"D 16; A 37; V 7; altura 4,1/5; cabeça 4; Olho 5; Focinho pro- 

jetado, pontudo, seu comprimento 1,3/10 no olho. Escamas 41, ca- 

ducas, as estrias da metade anterior das escamas são incompletas, na 

porção distai, formam 7 ou 9 séries de retículas. Perfil ventral mo- 

deradamente curvo, de margem obtusa e sem escudos. Boca ampla, 

maxilar extendendo-se pouco alem da extremidade distai da mandí- 

bula, seu comprimento igual à parte da cabeça posterior à margem 

anterior do olho. Distintos dentes nas maxilas, palatinos, vomer e 

pterigóideos. Subopérculos com uma curta triangular projeção exten- 

dendo-se posteriormente ao opérculo, porisso chamada: Spinifera. 

Comprimento do opérculo, 1,7/10 na cabeça, sua largura 3,1/10 no 

seu comprimento. Triângulo facial proeminente. Origem da Dorsal no 

meio da distância entre a ponta do focinho e a margem anterior do 

pedúnculo caudal, seu maior raio distintamente maior que a base da 

nadadeira. Origem da Ventral anterior à Dorsal e a meia distância 

entre a origem da Peitoral e da Anal. Origem da Peitoral no meio 

entre a origem da Ventral e os olhos, seu comprimento pouco maior 

que a parte da cabeça posterior ao olho. Origem da Anal é em baixo 

do 8.° raio Dorsal, sua base igual à distância da origem da Dorsal à 

margem ântero-superior do preopérculo. Caudal furcada, seu lobo in- 

ferior mais comprido cerca do comprimento da cabeça. Coloração pra- 

teada pardacenta em cima. A estria lateral prateada larga e pouco 

definida anteriormente, vai se estreitando e tornando-se mais nítida 

na extremidade posterior. Ponta da Dorsal e margem da Caudal es- 

curas. Comprimento 170 mm. 

Distribuição geográfica: índias, Panamá, Brasil (Cachoeira)". 

Gênero ANCHOVIA Jordan & Evermann 

(Fig. 19) 

Anchovia Jordan & Evermann, 1896, Buli. XLVII U. S. Nat. Mus. pg. 

449. Tipo, por designação original: Engraulis macrolepidota 

Kner & Steind. 

Corpo muito mais alto do que os outros Engraulidaes, comprimido 

e não translúcido. Ausência de escudos ventrais. Escamas firmes. Boca 
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muito fendida, maxilar passando a vertical baixada do olho. Origem 

da Anal em baixo do terço anterior da Dorsal, Dentes pequenos e 

uniformes. Ponto das Peitorais atingindo ou ultrapassando a base das 

Ventrais. Estria prateada quando presente, larga e difusa. 

Anchovia clupeóides (Swainson) 

(Fig. 20) 

Engraulis clupeóides Swainson, 1839, Nat. Hist. II, pg. 388. 

Engraulis productíis Poey, 1866, Repertório I, pg. 381. 

Stolephorus surinamensiB Blecker, 1866, Nat. tijd. Dierk, III, pg. 178. 

Anchovia clupeóides Jordan & Seale, 1926, Buli. Mus. Comp. Zool. 

LXVII, pg. 412 (Brasil, Cuba). 

D. 14; A. 30; V. 7; altura 3,2/3; cabeça 3,2/3; Olho 4,1/5; 

Focinho pontudo projetado, seu comprimento igual a metade do olho. 

Maxilar extendendo-se pouco posteriormente à mandíbula. Pequenos, 

mas perfeitos dentes no vomer, palatinos e mandíbulas; os do bordo 

do maxilar são os menores. Opérculo liso, seu comprimento 1,4/5 na 

cabeça, sua largura 3 no seu comprimento. Sub-opérculo com uma 

ponta projetada, porem, menos distinta que em Anchoviella spinifera. 

Origem da Dorsal no meio do espaço que fica entre a última vértebra 

Caudal e o meio do olho. Origem da Ventral anterior a da Dorsal, 

estando tão perto da origem da Peitoral como da Anal, seu compri- 

mento igual à distância da ponta do focinho à margem posterior do 

olho. Origem da Peitoral à meia distância do orifício anal e o meio 

do olho, seu comprimento igual à parte posterior da cabeça a partir 

do olho. Origem da Anal é em baixo do 7.° raio Dorsal, o compri- 

mento da base é 3,1/10 no comprimento total. Caudal furcada, seu 

comprimento igual o da cabeça. Coloração prateada, sem a faixa 

lateral. 

Distribuição geográfica : Cuba, Porto Rico, Brasil (Pará). 

Anchovia nattereri (Steind.) 

Engraulis nattereri Steind, 1880, Sitzungsber Akad. Wien., LXXX, 

pg. 174 (Pará). 

Anchovia nattereri Jordan & Seale, 1926, Buli. Mus. Comp. Zool. 

LXVII, pg. 413 (Brasil, Pará, Expedição Nathaniel Thayer). 

"D 15; A 33; V 7; altura 3,3/10; cabeça 3,5/10; olho 4. Foci- 

nho pontudo, projetado, seu comprimento 2 no olho. Boca ampla, o 

maxilar extendendo-se até o mandibular, mas não ultrapassando a 
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mandíbula, seu comprimento igual ao comprimento da parte da ca- 

beça posterior à pupila, sua ponta obliquamente truncada. Mandíbula 

terminando em baixo da margem anterior do preopérculo, seu com- 

primento igual ao do maxilar. Dentes aparentemente ausentes, uma 

lente contudo revela a sua presença nas mandíbulas no vomer, pala- 

tinos e pterigóideos. O opérculo 1,4/5 na cabeça, sua largura 3,1/5 

no seu comprimento. Sua superfície lisa exceto uma delgada crista 

abaulada no centro. Sub-opérculo com uma ponta no bordo (como em 

Anchoviella spinifera e Anchoviella clupeóides). Origem da Dorsal 

no meio da distância entre a última vértebra caudal e margem poste- 

rior da pupila, seu maior raio pouco maior que a base da nadadeira, 

mas distintamente menor que a parte da cabeça posterior aos olhos. 

Origem da Ventral posterior a da Dorsal, estando mais perto da ori- 

gem da Peitoral que da Anal, seu comprimento maior que o olho. 

Origem da Peitoral à mela distância entre a origem da Anal e a ponta 

do focinho, estando mais perto da Ventral que do olho, seu compri- 

mento menor que a parte da cabeça posterior aos olhos, sua ponta 

atingindo as Ventrais. Origem da Anal é abaixo do 4-7 raios Dor- 

sal, sua base 3,1/5 no comprimento total. Caudal furcada, seu com- 

primento menor que o da cabeça. Coloração prateada um pouco mais 

escura no dorso, ausoncia da faixa lateral. 

Distribuição geográfica: Brasil (Pará)." 

AnchoTia pálida Starks 

(Fig. 21) 

"Anchovia palida Starks, 1913, n. esp., The fishes cf the Stanford 

Exped. to Brasil, pg. 9, pl. I. (Brasil, Pará). 

D. 14; A. 21; altura 3,1/2; olho 4,1/2. Focinho mais curto que 

o olho e projetado quase o seu inteiro comprimento alem da ponta 

<la mandíbula. O maxilar é forte e arredondado para traz e atinge 

escassamente a extremidade posterior da mandíbula. Pequenos uni- 

formes dentes são presentes nas mandíbulas. Diâmetro do olho é con- 

tido 4,1/4 na cabeça e 2,3/4 na parte preorbital da cabeça. O interor- 

bital pouco excede em largura ao comprimento do focinho. A face é 

longa e triangular, medida do olho ao ângulo inferior da crista do 

preopérculo, seu comprimento é duas vezes o do olho. A maior lar- 

gura do opérculo não é tanto quanto a do olho. O início da Anal fica 

em baixo do meio da base da Dorsal, o início da Dorsal no meio en- 

tre a base da Caudal e adiante da margem do olho. 

ARQU. ZOOL. — 13 
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A Dorsal com 14 raios contendo dois raio» rudimentares era 

frente do maior. Anal tem 21 raios com 2 raios curtos anteriores. A 

base da Anal quase excede em comprimento a cabeça. O comprimen- 

to da Peitoral é 2/3 do da cabeça, e atinge uma pequena parte da 

Ventral. Escamas em 37 séries transversais e 7 longitudinais, conta- 

das de baixo do início da Dorsal. O tipo é único espécime, tem 4 po- 

legadas de comprimento e foi coligido no mercado do Pará. 

Distribuição geográfica: Brasil (Pará)." 

Gênero LYCENGRAULIS Günther 

Lycengraulis Günther, 1868, Cat. Fish., VII, pg. 385. Tipo por sub- 

sequente designação: Engraulis Grossidens Cuv.. 

Origem da Anal atrás da Dorsal; a linha do perfil ventral não 

apresenta escudos e não há espinhos distintos antes da Dorsal. Pei- 

torais comumente atingindo as Ventrais. Larga listra prateada dos 

lados do corpo, nem sempre presente. 

Lycengraulis grossidens (Agassiz) 

(Fgs. 22 e 23) 

Engraulis grossidens Agassiz, 1829, Pise. Brasil, pg. 50; Günther,. 

1868, Cat. Fish. VII, pg. 399. (Costas Atlant. da Amér. do Sul). 

Engraulis Janeiro Agassiz, 1829, Pise. Brasil pl. 24, fig. 1. 

Engraulis dentex Cuv. & Val., 1848, Hist. Nat. Poiss., XXI, pg. 2Sr 

(Rio de Janeiro). 

Lycengraulis grossidens Jordan & Seale, 1926, Buli. Mus. Comp. Zool.r 

LXVII, Review of Engraulidae pg. 383 (Brasil, Uruguai). 

D. 15; A. 26; V. 7; altura 3,2/3; cabeça 4,1/3; olho 4. Foci- 

nho menor que o diâmetro ocular, pontudo, projetado, com uma chan- 

fradura mediana. Boca larga. Maxilares extendendo-se até o fira 

da mandíbula. Dentes fortes nos palatinos e vomer. Opérculos lisos, 

amplos. Escamas com a metade anterior apresentando rugas oblíquas 

incompletas, na metade posterior as rugas são mais ou menos com- 

pletas e sem bordos reticulados. Origem da Dorsal mais próximo da 

base da Caudal que da ponta do focinho. Ventrais originando-se an- 

tes da origem da Dorsal e a menor distância das Peitorais que da 

Anal. Caudal mais longa que a cabeça. Espessas bainhas de esca- 

mas nas bases de todas as nadadeiras. Coloração amarelo refulgente 
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com o dorso mais escuro. A listra prateada longitudinal nem sempre 

é presente. 

Distribuição geográfica: Costa da Guiana e do Brasil. 

1320 — Ubatuba (S. Paulo), E. Garbe, 1905, 1 exemp. (compr. 195 mms.). 

Lycengraulis batesii (Günther) 

(Fig. 24) 

Engraulis batesii Günther, 1868, Cat. Fish. VII, pg. 399 (Pará). 

Lycengraulis batesii Jordan & Seale, 1926, Review of Engraulidae. Bul. 

Mus. Comp. Zool. LXVII, pg. 385. (Brasil). 

D. 15; A. 26; altura 4,2/5; cabeça 4,4/5; olho 4,1/2. Focinho 

menor que o diâmetro ocular. Olho recoberto por espessa adiposa. 

Boca grande; o maxilar extendendo-se até a ponta posterior da man- 

díbula. As mandíbulas são providas de dentes grandes, cerca de 24 de 

cada lado; os dos palatinos, pterigóideos, hióides e vomer, são os me- 

nores; os da mandíbula inferior são os mais fortes, maiores e curvos. 

Peças operculares quase lisas. Origem da Dorsal à menor distância 

da base da Caudal que da ponta do focinho. Os primeiros raios são 

mais altos. Anal começando em baixo do 9.° ou 10.° raio Dorsal. 

Pélvicas inseridas muito adiante da Dorsal e à menor distância das 

Peitorais que da Anal. Abdome comprimido, ausência de escudos. 

Uma larga faixa prateada pouco distinta ao longo dos lados confun- 

dindo com a cor prateada do corpo. Dorso escuro. Caudal levemente 

pontuada de escuro; as demais nadadeiras pálidas. 

Distribuição geográfica: Brasil (Pará, S. Paulo). 

1304 — Iguape, R. Krone, 1902: 3 exempls. (compr. 180 a 210 mms.). 

Lycengraulis poejri (Kner & Steindachner) 

Engraulis poeyi Kner & Steind., 1864-1865, Abh. K. Bayer, Ak. Wiss., 

X, pg. 23 ,pl. III, fig. 3 (Rio Bayano, Panamá). 

Stolephorus poeyi Jordan & Everm,. 1896, Buli., XLVII, U. S., Nat. 

Mus. pg. 445; Miranda Ribeiro, 1920, Com. Linhas Tel. Est. de 

Mato-Grosso ao Amazonas. Publ. 58, (Anexo n. 5). Hist. Nat. 

Zoologia, pg. 9. 

Lycengraulis poeyi Gilbert & Starks, 1904, Memoir. Cal. As. Sei., IV, 

pg. 49 (Panamá); Meek and Hildebrand., 1923, Fish. of Pa- 

namá. Field Mus. Nat. Hist. Zool., XV, pg. 211 (Panamá). 

"D. 13 a 15; A. 22 a 23; altura 4 a 4,1/2; cabeça 4,1/4; esca- 

mas 40 a 43. Corpo alongado, comprimido, o contorno ventral mais 
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redondo que o dorsal, focinhc muito curto, mais curto que o olho, seu 

comprimento 6,2 a 8 na cabeça; olho 3,3 a 4,4; maxilar longo, atin- 

gindo escassamente a articulação da mandíbula. Ocasionalmente al- 

cança a abertura branquial; dentes na mandíbula inferior mais ou me- 

nos iguais; os da superior pequenos, uniformes e mais numerosos. 

Escamas muito finas, caducas. Dorsal e anal com uma bainha de es- 

camas. Anal longa, sua origem em baixo da metade da base da dor- 

sal; caudal furcada, o lobo inferior mais longo; peitorais moderadas, 

usualmente atingindo a base das pequenas ventrais. Cor azul-cinzento 

em cima; lados prateados; os exemplares jovens com uma longa estria, 

ausente nos exemplares adultos." 

Distribuição geográfica: Costa Pacífica do Panamá (Rio Baya- 

no) ; Costa atlântica do Brasil meridional (Rio Grande do Sul). 

Nota: Rudolpho von Ihering em seu trabalho "As sardinhas e manjubas 

brasileiras", publicado na "Revista da Indústria Animal", 1930, fascículo 3.°, pg. 

234, diz: "Tem sido citado como sendo da nossa fauna, mas como se trata de es- 

pécie do Pacífico (rio Bayano, Panamá), as referências quanto ao Atlântico, devem 

ser atribuídas a alguma espécie semelhante". — Alipio de Miranda Ribeiro, porem, 

afirma na Publicação 58, da Comissão dê Linhas Telegráficas, à pg. 9, que cole- 

cionou 5 exemplares de Stolephorus poeyi no Rio Grande do Sul. Por falta de ma- 

terial não foi possível dizer algo sobre este ponto de divergência entre os dois au- 

tores, ambos pioneiros no campo da exploração da nossa fauna ictiológica. Só a co- 

laboração estreita de todos os interessados no assunto permitirá a solução deste e 

de tantos outros casos duvidosos, tanto no sentido de pesquisas sistemáticas como 

relativas à distribuição geográfica dos peixes. 
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Fig. 1 — Pristigaster martii Agassiz 
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Fig. 2 — Sardinella aurita Cuv. & Vai. 
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Fig. 3 — Nadadeira anal da Sardinelln mostrando os dois últimos 
ráios diferenciados 
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Fig. 4 — Cabeça de Sardinella em comparação com a de Harengula 
(vide figura seguinte) 
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Fig. 5 Cabeça de Harengula 





Prancha III 

'pP^ * '' ' ■" v 

* . 7". jí "*!p »'11 *1 ' ||H|'^Ifl 

^l l 11 i l I l I i i " a iiii t! i nt umnnnn P: ' rl ' 21 ' 3l ' 4; 1 õl i - r '; C • 1 - ^ lia 1 iU 1 lis ' lio 1 il? 1 ^ 1 

Fig. 6 — Pomolobus mediocris Mitch 
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Fig. 7 — Opisthonema oglinum (Le Sueur) 
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Fig. 8 — Nadadeira dorsal de Opisthonema oglituou com o último raio 
prolongado em filamento 
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Fig. 9 — Brevoortia tyrannus aurea Agassiz 
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Fig. 10 — Cabeça de Brevoortia tyrannus aurea e uma escama da mesma 
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Fig. 11 — Harengula clupeola Cuv 
Harengula pensacolae Good &; Bean 
Harengula majorina Storey 
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Fig, 12 — Ilisha flavipinnis Vai. 
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Fig. 13 — Ilisha castenaeana Cuv. & Vai. 
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Fig. 14 — Cetengraulis edentulus Cuv. 

Cetengraulis juruensisBoulenger — Foto seg.: Transact Zool 
Soe., vol. XIV, pl, XLI, fig. 3. 
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Fiç. 16 — Anchoviella epsetus Bonnaterre 
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Fig. 17 Anchoviella mitchilli (Cuv. & Vol.) 
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Fig. 19 — Posição das nadadeiras peitorais em relação às ventrais, em cima 
no gênero Anchoviella e em baixo: no gênero Anchovia. 
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Fig. 20 — Anchovia clupeoides (Swainson) 

ng. 21 — Anchovia palida Starks — Tirada de Starks: The fishes oí the 

Stanford Expedítion to Brazil, pl. I. 
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Fig. 22 — Lycengraulis grossidens Agasslz 
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Fig. 23 — Boca de Lycengraulis grossidens 
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Fig. 24 — Lycengraulis Batesii Günther 





ERRATA 

k página 220, onde se lê 1857, leia-se 1587. 

" " 228, " " " Phyllostomindae, leia-se Phyllostomidae. 

" ** 237, " " " lepfttra Schreber, leia-se leptura (Schreber). 
H M 245, " " " maximiliani Fischer, leia-se maximiliani (Fischer). 

" n 295, w " n T. bidens, leia-se T. amblyotis 
n 802, M " " Aad. leia-se Akad. 

" 319, M " n Hoene, leia-se Hoehne. 
w 375, " " B Larg. palat. M2, leia-se Larg. palat. 
„ 379, w " Larg. palat. M2, leia-se Larg. palat. 

H M 380, " " " Roca Nova, Estado do Paraná, leia-se Roça Nova, Es- 

tado do Paraná. 

Às páginas 359, 361, 373, 377, 381, 384, 387, 451, 421, 427, 433, 439 e 448, nas fór- 

mulas dentárias, onde se lê, por, leia-se pm. 

Às páginas 363, 367 e 412, nas formulas dentárias onde se lê para, leia-se pm. 
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